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NTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


PORTO 28 DE JULHO, - 
“REPRESENTAÇÃO POPULAR. 


O povo segue o caminho da lei. Não 
tumultua nas praças, nem.se insurge nas 
ruas. Tem por: sivo! direito e ajustiça. 
Calla-se, sofire, e representa legalmente 
aos poderes publicos contra a má inter- 
pretação das leis, e clama pelos légiti- 
mos recursos em abono dosseus direitos, 
e em defensa das suas garantias civicas. 

Duas representações se teem andado 
a assignar n'esta cidade contra o ultimo. 
lançamento da decima industrial. Já pu- 
blicâmos uma d'estas, onde: a lei é in- 
terpretada com toda a lucidez e verda- 
de. Os nossos leitores já a conhecem, 
e portanto é escusado insistir na repeli- 
ção do que alli já foi claramente expen- 
dido. j 

Agora sabemos que os peticionarios 
tomaram O parecer de se dirigir aos re- 
presentantes do municipio, e de depositar 
nas suas mãos a representação popular. 
Hoje devia ser recebida a deputação no- 
meada para este fim, e depois disso é 
para crêr que a camara municipal tomará 
sobre si o cuidado e a missão de fazer 
chegar ao conhecimento do governo as 
justas queixas do povo olfendido nos 
seus direitos, e desattendido nas suas 
justissimas reclamações. 

A carta que a deputação dirigiu ao 
exm.º. presidente da camara municipal 
desta cidade, é convebida nos seguintes 
termos: | - 


Nj.mº e exe.Mº sor, 


Tendo resolvido um grande numero 
de habitantes d'esta cidade representar ao 
governo de S. M. contra q lançamento da 
decima, industrial no: anno corrente, e 
havendo nomeado uma: deputação a fim 
delevar aquella representação ao conhe- 
cimento do governo de S. M., entendeu 
esta que o orgão mais: auctorisado para 
representar os direitos do povo, era a ca- 
mara municipal d'este municipio, o por 
isso se dirige d'este modo av. exc.º pe- 
dindo-lhe, o especial favor de fazer con- 
vocar extraordinariamente para este fim 
a camara da sua presidencia, ede nos 
participar o dia para que fôr convocada, 
a fim de n'esse dia depositarmos nas suas 
mãos a petição, que somos: encarregados 
de leyar ao conhecimento: do governo de 


14] 
Deus guarde a-.v. exc% | 


Simão Duarte de Oliveira 
y presidente. period f 
* Benjamim Manoel Coelho Guimarães. 
“Joaquim José Ribeiro Guimarães. 
* Antonio Joaquim de Sousa Machado. 
José Antunes Braga , 
*, Secretario. 


Bem hajam os cidadãos, que assim 
procedem usando: dos seus direitos, e di- 
Tigindo-se. aos.seus: naturaes e legitimos 
representantes a fim de que estes tomem 
nas mãos. ss suas queixas, e sejam del- 
las, fieis interpertes, para com o governo. 

;À camara municipal é o unico orgão 
das necessi e direitos. populares. 
Ninguem mais, competente do que esta 
corporação para fallar, ao poder cm nome 
do, povo , e pedir para este a justiça 
que lhe, assiste. . Ninguem mais aucto- 
risado para, defender os: interesses dos 
peticionarios, e alevantar a sua voz até 
aos: degraus do throno em, favor da cau- 
sa popular. muita 

: A camara por certo não deixará, de 
tomar como sua, aquella: representação, 
e a dirigirá competentemente ao governo, 
a fim de que este dê immediatamente as 
providencias que se lhe reclamam , em 
quanto se não apresenta; ao. parlamento 
um' novo projecto, tendente a reformar os 


c 


A-MÃO CORTADA. 


POR ) 
4 o Wilhelm, Hauf., 

Cinco ricos mercadores gregos con- 
duziam uma numerosa caravana á Meka. 
Para tornarem menos - enfadonha a pas- 
sagem do deserto, tinham combinado em 
que, cada um delles, alternadamente , 
contariam a sua historia nas paragens 
que fizessem. Quando chegou a vez de 
Zaleucus (era, o nome d'um dos merca- 
dores), exprimiu-se nestes termos; 

« Nascí em Constantinopla;; meu pai 
era «drogueman», e tinha accessuriamente 
um negocio muitu, lucrativo de perfu- 
mes e estôfos de seda. Deu-me uma 
boa educação, nos cuidados da qual to- 
mava parte com um; dos nossos sacerdo- 
tes. À sua primeira intenção era con- 
fiar-me um dia o seu commerció ; mas 
como mostrei mais altas disposições do 
que as que elle esperava , destinou-me, 
pelo conselho, de seus amigos, à profis- 
são de medico, porque um medico, por 
pouco mais que saiba do que os charla- 


vicios e anomalias do'nosso actual syste- 
made organisação tributaria. 

Folgaremos , que a representação 
seja coroada dos mais completos resulta- 
dos, e que o povo possa ser alliviado 
dos vexames,' que actualmente pezam 
sobre elle. E” de razão, que assim ac- 
conteça. O govurno não lucra com a 
miseria: publica, e: com a desgraça dos 
contribuintes. Quando estes empobre- 
cam, o thesouro não póde enriquecer. 

E" necessario moderação e justiça em 
tudo.'O povo não: psrtende eximir-se de 
contribuir. para as despezas do Estado , 
pelo contrário reconhece essa necessi- 
dade; mas o que pertende é pagar só o 
que fôr justo e rasoavel; o que não quer 
é pagar mais do que pódee do que deve. 
Quando: pois a auctoridade fiscal tenta 
abusar, assiste aos contribuintes o di- 
reito de resistirem por todos os meios 
legaes, disputando ao thesouro o que de 
mais se lheexige, o que é seu, o que é 
devido ao suor do rosto ,e ás fadígas do 
corpo, o que fui alcançado á custa de 
porfiadas economias, e de lento trabalho. 

Para isto é que o povo representa. 
Justos e sanctos: nos parecem os seus 
brados. Oxalá, que este pregão de justiça 
possa achar eeco no coração e na cons- 
ciencia dos que governam. 


—— am 


COMPANHIA VIANNENSE. 


Em seguida transcrevemos da «Au- 
rora do Lima» o que se passou na reu- 
nião que ultimamente tiveram os accio- 
nistas da companhia Viannense : 


«Na conformidade | do art. 14 dos 
respectivos estatutos, réuniu-se na sex- 
ta feira passada a assemblea geral da 
companhia « Viannense»” para discutir 
o parecer da commissão de exame de 
contas , nomeada na: sessão do dia 8. 

A assemblea', tendo tomado conhe- 
cimento deste parecer, que julgou re- 
gular e claramente organisada a escriptu- 
ração da companhia, e nas circumstancias 
de serem approvadas as contas que prestára 
a actual direcção, adoptou unanimemente 
as conclusões do referido parecer, dando 
a sua plena approvação áquellas contas, 
que são relativas ao anno findo em 30 
de Junho proximo ' passado, e votando 
merecidos: louvores á direcção pelo re- 
conhecido zeló e inteligencia com que 
tem: gerido os negocios da companhia'e 
pugnado pelos seus justos interesses. 

Seguidamente foi apreschtado á assem- 
blea , pela commissão especial tambem 
nomeada na sessão do dia 8, o parecer 


“|que fôra incumbida de dar sobre a con 


venijencia ou inconveniecia que a esta com- 
panhia possa. provir de. contractar com 
o governo de S. M. uma parte do em- 
prestimo destinado á feitura da estrada 
de Caminha a Valença é ramal para Cou- 
ray visto que, segundo as; declarações 
(já anteriormente foitas pela direcção, não é 
provavel, que possa tealisar-se .toda a im- 
portancia da despeza orçada para aquella 
construcção, e que por parte do exm,º 
ministro das obras públicas fôra declara- 
do que acceitária o concurso d'esta rom- 
panhia para o levantamento da totalidade 
dovreferido emprestimo, 

A commissão, por diversos fundamen- 
tos, foi de parecer que convinha reali- 
sar com o-governo o contracto de em- 
prestimo pela quantia de 61:8008000 rs. , 
Já offerecida, ou por aquella a que ain- 
da sé elevar a subscripção, com a clau- 
sula de que o governo fará o competen- 
te deposito de fundos publicos, para cau- 
ção da quantia mutuada, em um dos 
bancos do Porto; e que á' direcção da 
companhia fosse dado um voto de con 
fiança para poder levar a effeito o con- 


tuna-em Constantinopla: Vinham á nossa 


seu paiz, e particularmente para Pariz, 
onde poderia aprender melhor a arte 
medica, e isto sem ser: preciso abrir a 
bolsa. Elle mesmo se encarregou de me 
levarrde graça com ello logo que vol- 
tasse a França. Meu pai, que tambem 
tinha viajado na sua mocidade, acceitou 
esta proposta, c o francez disse-me que 
podia preparar-me para partir dentro de 
lrez mezes. Não me alegrava:a ideia de 
vêr paizes estrangeiros, e aguardava com 
pezar o momento em que deviamos em- 
barcar; Emfim, o meu: protector term- 
nou os negocios que 0: retinham em 
Constantinopla , e estava promplo para 
partir: Na vespera do dia:tão desejado, 
meu pai levou-me 90 seu quarto de dor- 
mir. Ahi ví estendidos sobre a meza 
bellos vestidos e armas. Mas oque at- 
trahiu , sobretudo, as minhas vistas, 
foi um grande monte d'ouro, tal como 


nunca tinha: visto” similhante; em: nossa 
casa. Meu pai abraçou-me, e disse-me: 
> Vês, meu filho, occupei-me em 


tracto definitivo, e regular todas as demais 
condições de segurança e clareza que não 
escapariam á sua penetração e sollicitu- 
de pelos interesses da companhia. 

Este parecer foi unanimemente. ap- 
provado pela assemblea, que ainda uma 
vez manifestou 0 desejo de que este ne- 
goeio fosse promptamente ultimado, me- 
nos pelo interesse directo que d'ahi lhe 
provenha;,-do que pela conveniencia pu- 
blica que deve resultar para esta provin- 
cia da immediata construcção das refe- 
vidas estradas. 

Por falta de espaço não podemos.ho- 
je transcrever os documentos a que allu- 
dimos', nem os relatorios da direcção, 
mas fal-o-hemos proximamente. » 


— cm 


NOTICIAS AGRICOLAS. 


De Veiga do Lilla, no concelho de 
Val-Passos, dá o snr. Julio do Carvalhal 
Souza Telles, em data de 22 do corren- 
te, ao «Ecco Popular», as seguintes no- 
ticias agricolas : 


« Vão feitas as ceifas dos cereaes, 
e estão-se fazendo as dos fênos. 

A colheita do centeio regula por 
metade d'uma colheita regular. A dotri- 
go barbella é pessima! A do serodio é 
boa, e seria optima se o intenso calor 
dos dez primeiros dias d'este mez lhe não 
tivesse precipitado a maturação, infezan- 
do-lhe o grão. 

4 colheita dos fênos é abundantissi- 
ma; mas elles não serão nutrientes, por- 
que o seu desenvolvimento foi dema- 
siado rapido e operado debaixo de inces- 
santes chuvas. 

Os milhos que nasceram antes de 
Junho estão: bons ; mas os legumes que 
com elles foram lançados á terra perde- 
ram-se com 0 frio: o mesmo acontece 
aos que -nasceram debaixo. das copiosas 
chuvas dos primeiros quinze dias d'a- 
quelle mez. á 

Os milhos e legumes semeados de- 
pois “das chuvas estão formosos e pro- 
mettem muito. 

Ha bellas batatas; o apesar de ter 
apodrecido bastante fruclo nos terrenos 
humidos e regadios, a colheita devo ser) 
abundante. q ) 
“Os castanhães estão bons, com «ex- 
cepção dos que pastou a malefica: lagar- 
ta, que toda a folhagem tem devorado em 
povoações inteiras. pe. 
A azeitona deflorou melhor do que 
era de esperar, em vista de tanta chuva 
que lhe cahiu no tempo da floração ; po- 
rém os excessivos calores do principio 
d'este mez abrozaram uma: e: lançaram 
outra á terra. 

Os meloaes: estão maus e serodios ; 
e em geral ha pouca fructa, e as arvores 
estão enfermas, já com o oidium, já com 
outra molestia que lhe enche as folhas 
de mangas negras, que infeza a planta, 
que lhe; tolhe o' desenvolvimento, e que 
tem feito seccar muitos: i 

As “vinhas: continuam doentes do oi- 
dium. 
deixar de ser 


pequena, em virtude da 


ximas á maturação, e uvas proximas á 
floração. 


mas pouca linhada. 
De painço ha extraordinaria abun- 


formosa ceara d'esta especie. 
A vepizootia continua atacando os 


a tua viagem. - Estas armas são para ti; 


tás em estado de as usar, sei-o; mas 


fére forte e valentemente. A minha fortuna 
não é grande; vê, dividia em trez 
partes: uma que te pertence, outra que 
reservo para mim ; quanto á terceira, 
que seja vm bem sagrado e inviolavel,, 
e que só te sirva na hora da necessi- 
dade | 
« Assim fallou meu velho pai, e as 
lagrimas rebentaram de seus olhos, tal- 
vez por presentimento, pois nunca mais 
o tornei a vêr | E 

« A viagem fez-se sem accidente, 
e-ao sexto dia chegamos a Pariz. O 
meu amigo franctz alugou-me um quarto, 
e aconselhou-me a poupar o meu di- 
nheiro, que não passava de dois mil es- 
cudos.: Viví trez annos: nesta. grande 
capital, e ahi aprendí tudo o que deve 
saber um bom: medico; mas nsentiria se 
dissesse que o habitar Pariz me foi agra- 
davel, pois não me agradavam os cos- 


bois ainda não poderam restabelecer-se to- 
talmente do mal que soffreram. 

Agorao tempo corre fresco, e até, 
alguns dias frio, o" que deve ser muito 
nocivo á saude ; maxime , vindo esta tem- 
peratura seguida aos insupportaveis ca- 
lores que se sofreram no principio do 
mez. » 


A INGLATERRA E OS ARMAMENTOS 
DE FRANÇA. 


Do jornal de Londres The Daily Te- 
legraph traduzimos o seguinte artigo pe- 
lo qual se poderão avaliar os receios e 
apprebensões da Inglaterra sobre os ar- 
mamentos navaes da França e sobre o 
procedimento futuro desta potencia : 


«O imperador de França está ainda uma 
vez em paz com o mundo. O seu exer- 
cito e marinha estão desembaraçados pa- 
ra se empregarem em novas emprezas , 
ou redusirem a uma escalla defensiva, 
segundo as tendencias e planos de Luiz 
Napoleão. A Gram-Bretanha deve agora 
espreitar com a mais assidua vigilancia 


o caminho que tomam as cousas atravez 


do canal. Vagas respostas ministeriaes a 
indisoretas interpellações parlamentares 
de nada valem pelo que respeita á po- 
litica futura do imperio. Podemos ser 
reconhecidos a lord Brougham pelo seu 
poderoso epigramma, formulado hontem 


rá tarde, sobre a arrogancia da politica 
franceza no estrangeiro; porem com respei- 


to so futuro, que se aproveita d'ahi? 
Esperará lord. William Graham, ou qual- 
quer outro que os ministros publiquem 


as suas secretas informações ácerca dos 


estaleiros e arsenaes de Brestou Cherbur- 
go? Será provavel que o gabinete britannico 


confesse quaesquer apprehensões assusta- 


doras? O publico, dizemos nós, deve jul- 
gar independentemente ; se lord William 


Graham deseja cuidadosamente saber que 


esquadras foram reunidas nos portos fran- 
cezes, quantas canhoneiras foram postas 
a nado, e que meios foram preparados 
para facilitar o desembarque de tropas, é a 
imprensa e não o governo que o deve 
informar. E 

Ao mesmo tempo, é da maior im- 
portancia que esta questão vital seja to- 
mada em consideração pelo parlamento. 
Em quanto os francezes não reduzirem 
os seus armamentos temos um direito 
de escrutar receiosa e attontamente cada 
bateria nas suas costas, cada navio em 
seus portos. Para pôr.o caso em toda a cla- 
reza, pudemos adoptar o expediente de 
um syllogismo. A guerra citaliana está 
acabada; nenhuma potencia ameaça a 
França; se pois a França continua os seus 
preparativos militares, necessariamente 
tem algum projecto oculto. Dirigir-se- 
ha esse projecto á Inglaterra ou ao Rhe- 
uo ? E” ridiculo querer obscurecer a ver- 


dade clara com grandiloquas asserções 
de que nenhum inimigo. seatreveria a 


profanar as nossas costas; temos verda- 


des positivas e simples que não podemos 
A colheita do vinho: já não pode | deixar de tomar em: consideração. 


O imperador Napoleão tem agora o 


molestia:e da má: desfloração ; e não|commando de forças extraordinariamente 
póde ser boa; pela desigualdade d'adian-| numerosas; as suas tropas exciladas no 
tamento que se nota: na mesma vinha';|mais alto gráo pelá sua recente campa- 
encontrando-se promiscuamente uvas pro- |nha, acham-se animadas de um espiri- 
to de enthusiasmo inquieto e desespera- 
. do; as suas esquadras; para as quaes 
Houve grande abundancia de linho, [ainda nenhuns trabalhos foram prepara- 
dos, conservam-se, n'um estado como se 
uma invasão ameaçasse todos os pontos 
dancia; em qualquer terreno de condi-|de desembarque na costa de França. Até 
ções bem  ordinarias se encontra uma aqui allegava a perspectiva d'uma guer- 
ra contra a Austria ; essa contingencia so- 
breveio, mas já desappareceu ; os mesmos 
gados lanigero , cabrum é suino: o: bo-|austriacos estão desarmando ; a Allema- 
vino deixou de ser atacado ; mas muitos |nha está fazendo recolher os seus con- 


tães, está muito no caso de fazer' for- |fazer-te uma provisão de vestidos para] tumes d'esta nação; abi arranjei, toda- 
via; alguns bons amigos; eram jovens 
casa muitos francezes, e um d'elles per-|são as mesmas que me deu teu avô|como ou: e dotados de um nobre co- 
suadiú meu pai a mandar-me ir para o| quando fui viajar no-estrangeiro. Tu es-| ração. 7 


« Finalmente, as saudades tiveram 


nunca te sirvas d'ellas senão quando fô-|sobre mim um “imperio irresistivel; desde 
res atacado; n'este caso, e-só n'elle ,Ja minha partida de Constantinopla, não 


tinha tido notícias de meu pai ;' decidi- 
me a voltar á minha terra. 

« Precisamente, n'esta epocha, estava 
a ponto de partir uma embaixada de Fran- 
ca para a Porta. Arranjei a unir-me a 
ella como cirurgião, e cheguei assim a 
salvamento a Constantinopla. Encontrei a 
casa de meu pai fechada; e os visinhos, 
muito admirados de vêr-me, disseram- 
me «que meu pai tinha morrido havia trez 
mezes. O sacerdote que me tinha educado 
lrouxe-me a chave da casa: só e abun- 
donado d'ahi em diante a mim mesmo, 
entrei n'esta habitação deserta. Tudo ahi 
estava ainda como meu pai o tinha dei- 
xado; só. faltava o ouro que elle tinha 
promettido reservar-me. O sacerdote, in- 


Lingentes; os francezes mostram princi- 
palmente actividade no seu Canal fron- 
teiro. D'aqui não tiramos illações exag- 
geradas; podemos racionalmente suppor, 
se quizermos, que Luiz Napoleão, a fim 
de premunir-se contra a possibilidade do 
intervenção britannica durante a execu- 
ção de-seus projectos italianos, reunisso 
todos os seus recursos em Brest e Cher- 
burgo. Em qualquer momento teria re- 
ectido que a guerra podia assumir maio- 
tes proporções, e cubrir os mares de con- 
flictos. Portanto, no que diz respeito aos 
preparativos passados, não nos repugna 
olhal-os como inoffensivos. 

Porém o futuro? Estará a França 
em perigo d'uma invasão? Ameaçal-a- 
ha a Russia do outro lado da Europa? 
Será a Austria a sua esperada inimiga? 
Fará a Prussia antever uma marcha so- 
bre Pariz, collocando as suas principaes 
divisões nas margens do Rheno ? Ou es- 
tará a Gram-Bretanha meditando o me- 
lhor meio de humilhar os seus imme- 
moraveis. visinhos? Nenhuma destas 
questões mereceria um quarto, de hora 
de discussão em uma sociedades de ra- 
pazes. Por conseguinte, em quanto os 
francezes não restabelecerem os seusar- 
mamentos em um pé de paz, que poderão 
com elles significar? Moveu-os o espiri- 
to a levantar do pó e cinzas africanas, 
o throno de Mogador? Propõo-se elles 
a desembarcar as suas legiões em Mo- 
naco, para ser depois resgatado por uma 
indemnisação de limões? ou cesta as 
areias de Kent, as ilhas de Shoppey, o 
Thanet, as Doccas do Medway e Stour 
ainda presentes em seus sonhos? Não 
presumimos que estejam, 

As classes bem educadas tem sem 
duvida alguma demasiado senso commum 
e dignidade de si mesmas para fayorece- 
rem desenfreados projectos de pirataria 
internacional; ellas estão convencidas, 
como nós o estamos em Inglaterra, que 
uma boa inteligencia entre os dous pai- 
zes é um penhor para a civilisação da 
Europa. Porém ha em França uma vas- 
ta multidão de gente que pensa desvai- 
rada e ignorantemente; a milhares do 
pessoas tem ensinado que o grande obje- 
clo de seus pensamentos deve ser humi- 
lhar os inglezes; soldados e poetas, po- 
liticos e historiadores, sacerdotes e jor- 
nalistas, tem alimentado esto fogo de 
fatal prejuizo; e som quo tenhámos em vista, 
produzir receios assustadores, vemo-nos 
forçados a aflirmar que metade da Fran- 
ça se tornaria louca de alegria com a 
idêa d'um ataque bem succedido contra 
nós. Se o imperador tem uma opinião 
mais discreta, como ancivsamento dese- 
jamos, acreditar ; se elle quer manter a 
tranquilidade; se elle se moderar na 
sua politica, tranquillisará completamen- 
te o espirito da Europa pondo um im- 
mediato veto a todas as mais obras na- 
vaes e militaros dum inequivoco cara- 
cler aggressivo. 

O governo de lord Palmerston pa- 
rece attento às exigencias do momento. 
O ministro da guerra, no seu discurso 
sobre a força do exercito, pronunciou- 
se energicamente em favor da defeza 
nacional q sobre a necessidade de tor- 
nar Alderney, Portland, Milford Haven, 
e Portsmouth inexpugnaveis. 

As discussões sobre os nossos re- 
cursos navaes, mostraram claramente que 
as authoridados pedem, que se comple- 
tem immediatamente, para segurança 
publica, tres fortes linhas ou Dases de 
defeza nacional, Se estes esforços se fa- 
zem sinceramente—se Os armamentos pro- 
mettidos se estão actualmente produzindo 
com toda a actividade, então podemos ficar 
tranquillos e seguros, e desviar esso cons- 
tante succedimento de panicos, infinita- 


e em ee 


«Era uma coisa que eu não podia com- 
prehender, mas que fazer? não tinha 
nenhuma testemunha a oppôr ao sacer- 
dote, e devia considerar-me contente por 
elle tambem não ter considerado como 
um legado a casa e as mercadorias de 
meu pai. Foi a primeira desgraça que me 
aconteceu. Mas, desde então, a fortuna 
continuou a ser-me adversa. A minha 
reputação do medico não se espalhou, 
porque eu teria córado de fazer de char-. 
latão, e fallava-me principalmente uma 
coisa: a recommendação de meu pai, 
que me teria servido d'introductor nas 
casas mais ricas e mais consideravei 
mas, então , essas casas nem ao menos 
pensavam no pobre Zaleucus. D'outra parte 
as fazendas de meu paijá não encontra- 
vam venda ; Os antigos freguezes tinham 
desapparecido depois da sua morte, e só 
passado muito tempo é que se arranja 
uma freguezia. Um dia que eu cestaya 
afllicto, refloctindo na minha situação , 
lembrou-me que tinha muitas vezes vi 


terrogado por mim a este respeitó, in- 
clinou-se e disse-me : 


— Vosso'pai morreu como um san- 
to homem, pois legou o seu ouro á igreja. 


to em França compatriotas meus que 
percorriam o paiz e apresentavam as 
suas fazendas nos mercados das cidades ; 
lembrou-me que se comprava de boa 
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“O COMMERCIO DO! PORTO. 


- mente de mais descredito para a admi-Inior insereveu, na mesina occasião ,; O 
nistração do que para O publico. A ques-fssa nohe ; como representante da 480- 


tão, como demonstfamos,terb um duplo: 
aspecto. Eno mesmo tempo inglezh e 
franceza. Para nós, a alterhaliva 6 a 
de augmeêntar Os nossos méios desdefe- 
za; para os nossos visinhos, a de di- 
minuir os seus meios d'aggressão. Os 
peiores de nossos inimigos nem mesmo 
podem suspeitar que meditemos um ata- 
que contra: qualquer potencia do mundo, 
grande ou” pequena, a não ser, talvez, 
contra qualquer velhacouto de piratas e 
assassinos Malaios no Oriente; Por ou- 
tro Indo toda a raça humana é testermu- 
nha de que a França ha um anno que 
está fazendo inauditas diligencias para 
ercát armamentos oppressores por miár é 
por terra, com ambulancias, fios, e to=! 
das as outras necessidades do actual 
serviço militar. , 

O exercito era designado paroá Ita- 
Jia — isso pode-se conceder; mas “uma 
imménsa marinha não foi por certo re- 
querida para o bombardeamento de Ve- 
neza. Era lúlvez unia força de observa- 
ção, como as colymnas do marechal Mu- 
Jakoff no Rheno. Porém notomos om 
significativo parallélo. De Toulon e Mar- 
solha, depois de prodigiosos esforços, 
tudo 'se apromptou pará o embarque de 
ui exercito a fim de operar alem dos 
mares; em Brest e Cherburgo somelhan= 
Jhantes mas muito maiores - preparativos 
tem sido appressados; para essas pontes 
o pillares, “esses Darcos de fundo chato, 
o essas: machinas de rolar as bombas 
para dentro das embarcações, ainda ne- 
nhuina applicação se encontrou. ssa 
gloria especial pertónce ao futuro! cons 
fiamos e cremos, naturalmente, que não 
tomará o nosso caminho ; não temos re- 
ceio dos ballões de M. Gudard, ou da 
nova peça Napoleão ; comtudo eslimaria- 
mos vêr um lérmo ao sobresalto e sus- 
peitas. 

O “imperador levou por' diante os 
“ seus placos no sul; volta 'á sua capital 

com uma boa colheita:de tropheos ; as- 
signou uma paz nó momento mais'op- 
portuno para elle; e agora desejanos 
saber se a sua ambição ficou satisfeita ? 
Projecta elle ficar socegado? Se 'esse fdr 
o seu intento, — se “adoptar à politica 
que está em harmonia com os seus me- 
Jhores e mais permanentes interesses — 
ello inspiraráimmediatamente confiança 
aos governos europeus desenvolvendo os 
recursos interiores da França, alimen- 
tando o 'seu commercio, abrindo novos 
cnines para a sua empresa, “facilitando 
a sua industria > é propagando os prin- 
cípios do commercio-livre — em: vez dê 
mandar fazer milhões de  biscontos ch 
fornos militares, manufacturar toneladas 
de cartuxos de 'polvora, examinar in- 
cessantemente novos modelos d'artilheri 
inflamar as paixões do exercito, e pre- 
parar o 'apparelho pelo qual uma gtan- 
de força poderia, como por uma revolu- 
cão de uma immensa machina, ser em- 
borcada no Canal, em frente de Port- 
Jand. 

Tal será só a conducta que tranqui- 
lisará o mundo. A Allemanha"como' te- 
mos' visto, não mostra nenhuma disposi- 
cão  nggressiva ; os seus grandes contin- 
gentus não tardama dispersar, e a Aus- 
tria cessou o recrutamento. A'Gram-Bre- 
tanha, para o caso de necessidade, está-se 
armando n'uma escala extensivo, porem 
haverá sequer um coronel em França 
que affecte imaginar que os nossos pro 
jectos nacionnes são hostis? E'o império 
rancez que agora está em uma altitudo 
ameaçadora ; dissipê-se essa nuvom; diri- 
ja-so Luiz Napoleão a cumprir outra mis- 
são, 0a Europa respirará livremento. 


eee 
INTERIOR. 


Não recebemos hoje corta do «nosso 
correspondente da capital. 

Dos jornaes de 26 extractamos as 
seguintos noticias : + 

“No dia 26 foi uma doputação da 
«Associação dos empregados do commer- 
eiô é induslris» ao Paço das Necessida- 
des inscrever os seus nomes no livro 
deslinudo ás pessoas que vão dar os pé- 
zames a El-Rei, pela morte da Rainha. 

O sur. A. J. Pereira Serzedello Ju- 


E E es 


vontade a esses mercadores estrangeiros, 
só porque eram estrangeiros, donde 
conélui que um tal commercio podia 
dar-me magnificos lucros, 

« Decidi-me logo, vendi a casa de 
meu pai; do producto da venda puz 
uma parte em deposito na mão dum 
amigo experimentado, e empreguei 0 res- 
to em comprar o que se encontra com 
raridade cm França: chailes, sedas, poma- 
das e oleos; depois tomei logar a bor- 
do d'um navio, e pela segunda vez par- 
ti para França. Apenas tinha passado os 
Dardanellos quando a fortuna pareceu tor- 
nar a ser-me favoravel. A nossa viagem 
foi curta e feliz. Percorri a França, ci- 
dade por cidade, e por todaa parte ven- 
dia com facilidade e vantajosamente as mi- 
nhas mercadorias. O meu amigo de Cons- 
tantinopla enviava-me” incessantemente 
novos sortimentos, e cada dia a minha 
siluação se Lornava mais próspera. Quan- 
do tinha feito bastantes economias para 
poder tentar uma inaior empreza, parti 
para a Malia com as minhas fazendas. 
Uma coisa que tambem devo dizer, o 
que não deixou ide dar-me bastante di- 
nhciro, é que especulei com os meus co- 


tiodade portugueza 16 de Setembro», 
do Rio de Janeiro, e do «Gremio, litto- 
rario portuguez», da mesma cidade. 

Já na carta do nosso correspondente 
de Lisboa se deu noticia do contracto 
provisorio, com o capitalista hespanhol 
o-snr; Salamanca, para a cousteucção 
das linhas ferreas de Lisboa. ao Porto e 
a Badajoz. 

O «Portuguez» dando tambem esta 
noticia diz que osnr. Salamanca se-su= 
geita ao concurso que será aberto por 
espaço de 40 dias e que pareco que 
as condições são : a compra do caminho 
já feito á razão de-9000 libras o kilo- 
metro ; 'a-concessão das duas linhas , por 
subvenção , sendo esta de 5:400 libras 
por kilometro; na linha do-norte, o de 
4:500 libras, na linha: do sul. | 

No dia 25 ás 10 da manhã celebrou- 
se a bordo da corveta «Bartholomeu Dias», 
por-determinação do infante D; Luiz com- 
mandante da mesma, uma missa resada 
por-alma da Rainha, assistindo muitos 
officiaes tla armada, por teria corpora- 
cão recebido convite. 

Os bilhetes: da sorte grande da ulti- 
ta: loteria, e d'outras immediatas, tinham 
sido divididos em cautellas, na sua maio- 
ria de preços pequenos; pelo  cambista 
João de Carvalho Peres. D'esta vez foi 
6 accaso da sorto providencial, vemédian- 
do muita pobriza. 


Ep T ERA 
NOTICIÁRIO. 
Fassageiros, = O vapor «Lusii 

tania», sabido hontem para Lisbon, ás 6 

haras & meia da tarde, conduziu 60 pas- 

sageiros, e entre estes os seguintes : 

D. Emilia Fausta Pereira o sun so- 
brinha, José Antonio da Silva: Veiga, 
Martins Oliva, João Rodrigues da Motta, 
D. Bertha Peixoto Pinto Coelho Pereira, 
Apolinario da Silva Azevedo, E. Gantier. 

Rrécima de industria. — O pra- 
so para as reclamações perante as juntis 
dos lançamentos da décima industrial 
acaba: no dia 30 do corrente mez. Os 
dias do suspensão de trabalhos, a que 
deu logar o lucto pela morte de Sua Mages- 
tado à Rainha, não so entenderam 'cory 
as repartições de fazenda. Convem por 
isso que todos os que so julgarem loza- 
dos fuçam os seus requerimuntos -e os 
entreguom, dentro do prazo marcado, nas 
administrações“ dos seus respectivos bair- 
ros, para que,' se'uns forem atendidos, 
depois vs outras não tenhama” queixar 
se. A ropresentação que se dirige ao 
governo é cousa muitodiversa das recla- 
ações, segundo a lei, e póde o gover- 
no entender que não lhe compete 0 mo- 
dificar a lei; ao passo que o conselho 
de districto e o conselho d'Estado en- 
tendam que devem modificana desigunl- 
dede que se dá no lançamento; O cum- 
primento da lei é o principal dever do 
cidadão, 

Contribuição predial. — Ten- 
do saido: com -inexactidões a notícia 
que démos na lerçã feira sobro a rece- 
pção da contribuição predial, vamos re- 
elifical-a. 

O prazo marcado “para a recepção 
nas respectivas recebedorias da contri- 
buição' predial, é de 30 dias, o princi- 
pia no 1.º d'Agosto. A prestação para a 
qual estará aberto o cofre duranto aquel- 
le praso, é à primeira do corrente ahno 
eivil (Janeiro a Junho] e não a primeira 
do arino economico findo [Julho a Dos 
zembro de 4858), como se disse. 

Fallecimentos. — Falleceu lon- 
tem o snr, Joaquim Lourenço da Silva 
Barros, sobrinho do-nosso amigo e collo+ 
ga, o snr: José Lourenço de Souza, pro- 
prietario do «Eeco Popular.» 

Os oficios de sepultura terão lugar, 
hoje ás Ave-Marias, na igreja da Trin- 
dade. : Ê : 

Hontom falloceram tambem: a exm.” 
Baroneza do Viumonte dy Boa Vistas e 
o snr, Antonio Moreira Leal, aspirante 
da 2.º“classe da alfandega d'esta cidade. 

| Ultimo testamento. — À noli- 
cia que démos dos legados que deixou 

o snr. Amorim, administrador da Botica 

da Trindade, era o summario d'um an- 

terior testamento, que foi invalidado 


nhecimentos medicos. Chegava a uma 
cidade, annunciava logo que acabava de 
chegar um medico grego, que tinha obti- 
do numerosas curas; e o caso é quero 
niou Dalsamo e as minhas drogas me de- 
ram bem bons sequíns. Foi assim que 
cheguei a Florença. 


« Propuz-me habitar ahi muito tem- 
primeiro porque a: cidade me agra- 
ava muito, depois porque queria des- 
cançar das fadigas das minhas peregri- 
naçõos. Aluguel uma casa na rua de 
Santa Cruz, e não longe d'ahi, n'uma 
hospedaria dous bellos quartos, Ao mos- 
mo tempo publiquei os meus anhuncios 
que me davam como medico é como ne- 
gocintte. Apenas tinha aberto a minha 
loja, os compradores ahi vieram em 
multidão, e, ainda que Os meus preços 
fossem um pouco elevados, vendia aínda 
mais que os outros; graças “ás minhas 
maneiras agradaveis o polidas para com os 
freguezes, 

« Havia quatro dias que estava esta- 
belevido em Plorença- o que ahi vivia! d 
medida dos meus desejos, quando uma 


pi 


tarde, no momento em que me dispu- 
nha a fechar a minha loja e- a passar, 


por outro posterior ultimo que contémio Atlantico a todo o vapor, dentrosde 


às seguintes disposições : 
À" Ordem da Prindado 
ao consultório homespal tao 


eá botica homepathica; és Psenhoras dire- 
of a aD. Maria 
Jesuina 100:000 reis; à D. Maria Car- 


etoras da Creel OB 000 rei 
lota 100:000 reis; a uma afilhada 1008 
reis; -a um afilhado 50:000 reis; a Ma- 
nia da Conceição 50;000 reis; so seu 
practicante  Rodrigo- Antonio, Maçhado 
Guimarães Junior 200:000 reis, nomean+ 
do-o testamenteiro. E 


Instituiu unico herdeiro seu. sobri- 
nhoAntonio Pereira de Souza Nunes, 
com obrigação de dar 40D:000 reisá sua 


irmã Margarida: 


Concurso, — Abriu-se concurso 


por espaço: de: 30) dias, a contar de 25 
do corrente, para piovimento | do'logan 
d'officlal da) sevretaria: da presidencia da 
Relação d'nsta cidade, ' com: o ordenado 
annual: de 300:000 reis. [ 


O tempo '“ludo descobre. — 
Segundo conta o «Direito», fugiu ba dias 
um gallégo , criatlo do - servir; que se 
rua 
do-Almada, que ha meges'áppáreceu 
assassinada. dentro da sua propria casa. 
Diz o mesmo jornalvque a fuga fui res 
sultado da/desconfiança que tivera 'o-as= 
sassino de que se descobrira a verdade. 

Caridade. —À ninguem, por certo, 
melhor cabé 0 nome de 'mbi'dos pobres 
e desvalidos que a S. M. a Imperatriz 
viuva, Duqueza dé Bragança, que do seu 
aver, fez o. palnimonio dos necessitados 


diz foi o matador da carvoeira'du 


e infelizes, 


Para suffragar a alma da picdosa 
Rainha D. Estephania, deu S. M. a Im- 
peratriz. 225:000 “reis para' os 'urphãos 
das vitimas da! cholern e febre ama= 
relta, 20:000 reis para'o asylo do Campo 
Grande' e 60:000 reis para as casas de 


asylo da infancia: desvalida. tisd 
e tal é o mêdo á farda! — 


No 25 foi a romaria do Senhor dos Afli- 
etos, em S. Thiago da Cruz, no; conces 


lho do Villa Nova de Famalicão. 


Quando o destacamento d'infanteria 
n.º 85, que policiava o arriial,, desceu 
do alto dá serra, onde sé deu o fogo; 
correu entre 0 povo o bosjo'de que ti- 
nha chegado tropa do Pórto para pren- 
der os: mancebos-babeis para o serviço 
Foi talvamêdo que se apossob 
dos-rapazes, que, dentro em meia hora, | 
descamparam tados, e nem um só se en- 
sergava;, com. grande pesar-das rapari= 
gaS, que assim se viam. privadas do mé- 
lhor de taes festas, que são os fulgates e 


militar. 


descantes ! ! 


As medalhas: da camara de 
Lisboa. — As medalhas quera camara 
municipal de Lisboa mandou! cunhar, 
para distribuir: ás pessoas que sb distin- 
guiram por' serviços humanitarios, quan- 
do a febre amarella yssolou a capital, e 
Jas quaes já démos a descripção, teem 
uma argola, pela qual se -devein trazer 


pendêntes d'uma fita larga amarella. 
O diploma de que são acompanha- 
das diz; 


« A comaba municipal de Lisboa, at- 
valiosos 


tendendo: aos relevantes e mui 
serviços prestados pelo cidadão F...;na 
colamitosa epocha da inyasão da febro 
amarella n'esta cidade, no anno de 1857, 
lhe conferiu-a medalha: de pratas: que 
mandou cunhar, para comemorar os 


foitos' de valor e caridade praticados n'a- 


quella crise. 

« E, para certeza 
lhe passou o presente diploma, que será 
entregue ao agraciado com a respectivo 
medalha, que poderá usor pondente d'uma 
fita de côr amarela. nm 

« Comara, elo, » 

Suppressão de alfandegas. 
— Um decreto do rei da Sardenha, com 


data de 9 de Julho, supprime, a partir 
de 15 do corronte, as alfandegas into= 


riores entre a Lombardia o o Piemonte, 
e bem assim as das outras provincias 
reúnidas. A pauta das alfandegas dos 
estados sardos será posta em vigor, nas 
ditas provincias, desde o dia 25 du cor- 
rente. 

O vapor monstro. — Segundo o 
«Moniteur dela:-Flulte», os. progressos 


que, em cinco: semanas, se deram no ar- 


mamento do «Great=Eastern», foram lão 


rapidos, que se espera poderá atravessar 


segundo o meu! costume, uma revista ás 
minhas fazendas, encontrei n'uma-peque- 
na caixa um  bilhete-que me não lem- 
brava ahi tivesse collocado. Abri esso 
bilhete; continha: um convito' para me 
achar, nessa mesma noite, ao dar da meia 
noite, na ponte que se chama Ponte Vec- 
chio, 

« Procurei muilo tempo.no meu pen- 
samonto qual podia sera pessoa que me 
dava este rendez-vous ; mas eu não co- 
nhecia ninguem em Florença, e puz-mo 
a pensar que era talvez alguem -=queme 
queria conduzir junto d'um doente, o 
que já mo tinha acontecido mais d'uma 
vez. Resolvi, pois, ir90: logar indicado ; 
todavia, por precaução, apmei-me da es- 
pada que me tinha dado meu pai, 

« EE a meia noite se apróximava, 
puzeme a caminho e não tardej a che- 
gar á Ponte Vecchio, Esta. ponte estava 
ibteiramente desertas e decidi-me a espe- 
rar até que visso apparecer au pessoa que 
me tinha marcado este ponto de reunião. 

« Estava uma noite fria; a lua bri- 
lhava com toda «asya: claridade, “o via 


a meus pós as 0g9as do Arno. De repen- 
to dá meia noite no relojio da-igreja dg 


do referido, se 


um mez. 


postos, e dos tres de ferro, 


sou lugar. O sou, ; dcima da cober- 
ta, é o perto de O atos. 


Os repartimentos do navio são im- 


permiaveis, e tanto que, sendo um cheio (d: 
com 6 pipas d'agua, conseryou-se, às- | 
sim, muitos-dias, sem que uma só gôts 


«agua filtrasse através das partes adjn-| 
centes. As maquinas, que devem fazer, 
funccionar- as rodas, diz-se que.estavam 
quasi promptas: Tudo está: já nousen 
logar, cylindros, pistões: e moderadores.) 

A-maquina destinada a: fazer Move: 
o hélice estava igualmente muito adion 
tada. 


empoucos dias esarrastará:o (naviomlra-) 
vós do Oeceano , com umaforça-de 12, 
mil cayallos. ba Jebudi | 

As caldeiras conterão mais de 500) 
pipas d'agua. 1 =| 

Nas proximidades da camara da ma- 
quina, o mechanico receberá as ordens! 
do capitão e do: piloto, por meio d'um/ 
fio electrico. vs | 

A tripulação será do 42 ofliciaes de 
todas as calhegorias e: 350 homens, A 
parté donavio reservada aos vinjantes de 
4º classo -comprehenderá ; para a pri- 
meira cathegoria, 800 leitos e sofás: Terá 
400 leitos para os viajantesvdo 2,º ca- 
thegoria, e pouco mais oumenvso mes- 
mo numero para os da-terceira; 

A primeira viagem 'será para Por- 
Uand [Estados-Unidos], e está annuncia- 
(da pora o mez seguinte. vu 
E” significativo. — Segundo diz 
a «Independencia belga», o: Imperador 
d'Austria, comodemonstração do piedosa 
deferencia para como Imperador Napo- 
leão, decidiu entregar-lhe os restos mor- 
taes do joven duque de Reicbstadt, filho 
de Napoledo 1, que em brevo devem 
chegar a Pariz. | 1 

| Grande calor, — Por loda a parte 
tem (sido extraordinário «9 (calôr d'este 
verão. N'uma grande revista militar de 
17:000 wurlemberguezes, que houve ul- 
limameênto ein) Ieilbroun,-42 soldados 
morreram.e 200 cutranamnos -hospitaes, 
em consequencia. do ardéntissimo calor: 
Em Montpellier [França], novdia 16, 
o lhermometro chegou a BM grãos e 5/10, 
isto é, gráo o aneio mais-que em Africa, 
onde o lhermometro não tem "excedido 
de 38 gráos. » 1a Du 

Em: Tolosa, no dia 15, o thermome- 
tro chegou-a 39 gráos:' Algumas pessoas 
cambalgavam na: rua, é outras, queren- 
do:continuar 'avandar, vacillavam como 
sé estivessem embriagadas,  Nos'campos, 
os trabalhadores viram=so obrigados a 
interromper o trabalho nas horas do sol 
mais alto. petit: 

No mesmo dia, em Bordeos:, dois 
homens cahiram fulminados: pelo calor. 
Quando/os levântaram tinham cessado de 
viver. 


— me 
TRIBUNAE DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DB CAUSAS. 
| SESSÃO DE 25 Dk JULHO. 
- Appellações cíveis, 


Porto, Maria Roza, viuva, no, inventario 
por morte do Manoel Moreira—Juiz Lopes Bran- 
co, escrivão Albuquerque. - 

Chaves. Nita Maria=-Contra Manoel José 
Regiao den) Rateivão, Der 

+. Portos. A Camara Municipal d'esta cidado 
a o menor, O Flôr, é Ermelinda 
ups dé Corls Real—Juiz Seabra, escrivão 
Cabral. K ! 

Alijó. - Fredorico José Barreira Lima-Con- 
tra José Pedro da Rocha—Juiz Cardoso, escri- 
vão Silva Pereira, 

Pelguciras. Iodrigo Soares Lobo d'Arro- 
chella—Contra Antonio Pinto Ferreira do Ma- 
galhães' e -mulher—Juiz Macedo, escrivão Al- 
buquerque. 

- Vianna, Roza da Costa Couto—Contra D, 
Anha do Valls Monteiro e irmãos— Juiz Pereira 
Leite, escrivão Bandeira. 

Valpassos. Pedro José de Moraes é mu- 
lher—Contra. Proncisco, Teixeira de Sampaio 
Juiz Figueiredo, escrivão Cabral. 

Valença. 1, Frâncisca Clará de Barbosa 
Fiusa Solto-Maior—Cuntra Miguel Carlos de 
Barbosa:Fiusa Sollo-hlaior o mulher—Juiz Pa- 
redes, escrivão Silva Pereiras 4 jo, 

Porto. José da Costa Oliveira — Contra 
Domingos Joaquim da Silva—Juiz Aguilar, es- 
crivão Albuquerque. do bÓi prt 


oidade, e apparece em pó, diante de mim, 
um-homem delta estatura, inteiramen+ 
te envolto n'um capote vermelho, 

« Aminha primeira impressão foi uma 
impressão-de terror, por causa da rapi- 
dez d'esta dpparição y mas socéguei logo 
e tomei a palavra 

-— Se fóstes vós que me convidas- 
tes a vir aqui, dizei-me em quo posso 
servir=vos. 

« O homem de capote yarmelho val- 
tou-se 6 respondou-mo vagarosamente ; 
— Segue-me | 
Não estava: muito: tranquilo: com à 
ideia “dó ir só com este desconhecido; fi 
quei, pois, immovel, e visse: 

4 Se não quereis , caro senhor, odi- 
zer-me onde deyasoguir=vos, podeis, ao 
menos, mostyar=nia' q vosso roslo,' para 
vêr se tendes "ym bom designio a meu 
respeito. ' 

Mas o desconhecido pareceu não fa- 
zer caso das minhas palavras, 

— Se não queres seguir-me, Zaleu- 
eus, fica | — respondeu-me elle, e prose- 
guiuo seu caminho. Então accendeu-=se a 
minha cólera, 


“4085 três - mastros de. madeira estão] contra o bacharel N 
À a já estao) ma: 
D pri foi e do no João Pranci 
a bordo, o primeiro já foi collocu: É AR too, 
er 


Toda «esta massa: de forro, agorá iei-“Contra Mandel Corrêa e mulher 
inorteve imovel, estará cin movimento 


4 
ai ORIMI) 
Chaves OM. P.—Contra João Gonçalves 
ad Silva — Juiz Machadap escri Bandeira. 


D. Maria u Caldas 


sta 
od ai Campos 
lo—Juiz Sarmento, êserivão Cabral. 

Marques é mulher 
e Bousge-Juia Cor- 


“Porto. 


eira, escrivão Silva P: 
Paiva. 


ra, 
Bernardo Pinto Miranda Montene- 


Vouzela. “Manob] Fernandes Matheis a Con- 
tra Jusé Marques “Figueiredo e imulhor=sJulz 


Samora;' escrivão Bandeira, . ..- VITARA 
Porto. (Supprimento para casamento) — 
Leio ardono de Freilgs Guimarães — Contra 
losé Cardoso de Frejtas Junior—Juiz Casado, 
escrivão a BE U) SEndRAdA 
y q ianaa. doçE ángnio da Cunha Rego 
Sotto-Maior e mulher—Contra D.Maria Xa- 
vier Luisado Villas Bila, Vi e mi BE quiz 
Silveira Pinto, escrivão Cabral. O 

Villa Real. Antônio Alves da Cruz e mu- 
= Juiz 
Leite, escrivãd Silva Pereira: 1) 1 

Celurico de Basto O. rev. Manoel. Gon= 
salves de Moura-Contra D. Clara Eusebia Ma- 
ehado, viúva, e seus irmãos—Juiz Corte Real, 
escrivão Albuquerque. A y 4 

'Porio.- Maria Ferreira=Contra João Euiz 
da, Rosalia, Lima, escrivão Bandeita.;;;, 

Celorico cb Básto. Antonio José Pereira 
Wano é mulher—Cobtra Bento José Nogueira 
é Moura o bulfidr—Juiz Silva. escrivão Ca- 
Bea. sl daimics E ul au t 

+ do! » Ditas de: fazenda. sbuitd 

Arganil, (A Fi N. = Contra José Romão 
de PAUTA Amorim —Juiz Cardoso, escrivão Ban», 
eira. 

Resende.'O conde de Rezendy — Contra 
José de Mello Macedo—Juiz Macedo, escrivão 
Cabral. À y 

Aggvavos dinstrumento, ... 

Lamego, O rev, José Cardoso de, Souza 
Mello—Contra o M. P.—Juiz Natton, escrivão 
Silva Pereira. g Seus 

Lamego: A Camara Mumeipal de Tarou- 
ea—Contra a R. N.-—Juiz Seabra, eserivão A 
buquerque, 

- Lousada. Antonio Ribeiro Corrêa de Fa- 
ria=Contra 0 'M. P.—Juiz Cardoso, escrivão 
Bandeira, y 

Mangualde. Josó Rodrigues, e. ontros— 
gera 9,/M, P.—Juiz, Macedo, escrivão, Ca- 

val. r sia 


o, 


Communicado. |, 
2ÃO E ADDITAMENTO. 
O snr. José 'Álves da Costa Guiina- 
rães, negociante, da esquina da Biqui- 
aha, receiando que se brinque [é elle 
que o diz] com asua reputação! é cre- 
dito, publicou neste jornal, com: data do 
25 do corrente, uma: declaração 'em que 
confessa (para: não dar pretexto á calus 
mnia |] que: doixara:de pagarino sábbado 
ama letra «dovvalor de 1008000 r5.; sab 
cada por Braga “&' Torres. 
+ O snr. José: Alvesiquer dar agnten> 
der que foi por 'um despeito e capricho 
imínntil quo se recusou ao pagamento da 
letra | Eº, pois, elle proprio, que brinca 
com a sua reputação e credito; Assim, 
estou eu cada vez mais convencido de 
que não: vale a pena/de levar com elle 
7 COUSA A Serio. | 1 rima 
- Mas sempre serábons que se saiba 
que o snr. José Alves, apesar da sua 
exactissima declaração, mente portalforb 
ma que, para restabelecer a verdadé, é 
melhor refazer-a historia: do: que Pecti- 
fical-a. , : : 

Eu tinha, e tenh 
didas, na alfandega Vi qaccas de arroz 
que O snr. José flres: mo quiz comprar. 
Não So elfecluou porem a trunsacção por 
duas razões de alguma importancia. A 
primeira é que, tendo eu dado ao snr. 
Pinheiro, combista da rua das"Flores, 2 
voles de cobre [pagaveis Bo portador á 
vista, já 'so o de 148400 réis cada- 
um, o snr. José Alves respondeu com 
toda à indiferença e sém-cerêmonia «que 
não tinha cobre nem pratas e taribem 
não paga outró vale de cobre de 42801 
Fs., que:pára nas mãos do sn. Fran- 
cisco da Costa Cruz Vianna, não s6i sob 
que futil e' indigno pretoxto: A segunda 
razão é que, quem assim procede, hão 
ineroce a necessarid confiança, par 
se lhe entreguem 40 saccas de arroz, 
dinheiro á vista ou sufficiente garantia: 
Verificada: qualquer destas condições, à 
negneio está feito. Se o shr. José Alves 
sofíreu algum prejuizo por motivo da mi- 
nha rasoavel'o juslificada exigencia a si 
o impute porque irão”'basta quê" não 
queira que os outros brinquent com O 
sou credito e reputação, é preciso tama 
bem, & tuito principalmente, que ella 
mesmo não brinque. us oz Ohs 

Rosta-me dizer que as 7 libras de 


e e emas 


ainda, não ven- 


homem “c0mô ou” só” deish/ lndibriar pelo 
primeiro louco que vem, e que esperei 
em vão por esta fit! noite ? 

Apanhei-o d'um salto, agarrei-o pelo 
capote, e repeti-lh'o então mais forte, 
ao mesmo tempo que me dispunha a li- 
rar a “espada; mas O copote ficod-mme na 
mão; e quanto ao desconhecido tinha de- 
sapparecido na esquina da rua mais vi- 
sinha, dan cottaeado ol no 
Acminha' cólera acalmou-sé' pouco 
a pouco; fiquei, ao menos, com o capote, 


'|e elle devia, sem duvida, dar-me a chavg 


d'estavaventura extraordiniaria. Embiru- 
lhei-mon'ello 6 fui para” minha casa. 
Apenas” linha dado cem passos, al- 
guem me disse em voz: haixa esfas pas 
lavras, em lingua francezar | 

= 'Pomai cautello, conde, 
póde fazer nada esta noite. ' 

Mas antes de ler tido tempo de vols 
tar-me, a pessoa: que mé fallou tinha 
fugido, e não vi mais que uma sombra 
desapparecendo encostada ás casas. Re- 
Mecti quo este aviso so dirigia ão capóte 
e não a mim; todavia dáva-me alguma 


não sé 


« Pensais — lhe disso — que um 


luz sobre o negocio, 


(Continua), 


O. CONHERCIO: DO: PORTO.) 


que falla o'snr.. José Lg as 


pagamento do saldo que me devia, decla-|i 


rando-lhe que ficava ao seu dispor o) 
excedente. Eu felizmente: nunca| 
N e, 

precisei do dinheiro, dos negociantes da) 
«Biquinha | para pigar os  direilos dôs) 
minhas fazendas. Respondo n'esta parte 
com toda a (leugma, possivel por que te-| 
Mal a cerluza de que não ha-de faltar 

uem faça arrepender o snr. José Alves 
3 eslulticia. 
“Emfim, o shi 


José Alves está defi-l 
por si proprio quando, 
o “publico* que “não: paga 
uma letra' à tímterceiro porque eu lhe 
não confici 40 -saccas dê arroz, e porque 
o terceiro lhe não quiz: abater no -paga- 
mento da: letra 'a impórtancia de um sal- 
do que me devia! | | Depois disto, osnr. 
José Alves não merece senão dó, e eu 
tenho dó-d'elle. | 

Porto, 2 de Julho de. 1859. 

José Rodriques Braga, 


paiz. 


“o erhlguns, E Estados da, Allemanha 
anifestam : (ondencias para modificarem 
radicalmente à Goma da 'confede- 
ração. germanica, 

Diz-se que depois, da “reunião Hd 
Zurich haverá um congresso, das, seis 
potencias. 

“Po PÁRIZ 240 "A esquadra riaficodo 
chegou "no dia é diante dê Veneza. 

4 o dia 12, ás 9 da noite, sahiu um 
pa entario, é nunciou ao almirante 
que, se tinha feito à paz e que voltis- 
se Para Toulon. 

No dia seguinte Breparou-so “para 
se fazerao mar a 16. 1“ 

VTURIN 22. dA comissários 
que “representavam a Sardenha em varios 
estados, da Italia regressaram a esta ca- 
pital. Forças auslriacas regressam ao seu 


l 


DISCURSO DO IMPERADOR NAPOLEÃO. 
Na tarde de 19 recebeu 0 imperador 


EXTERIOR. 


Tio folhas de Madrid de 23, de 
Pariz de 22, do Havre, de 


xellas de 20.' 


“Segundo diz o adáigal dos Debates» 


e de Bru- 


com referencia a um despacho de Vien- 
na, a -Françã é a Austria, tinham já no- 
med os plehipotenciários para a con- 
ferencia que deve reunir-se em Zurich, 
sendo por parte da França Mr. de Bour:| 
queney;-e-por, prt da Austria o conde de 
Colloredo. ( 

(0) Piemonte ainda não tinha nomea- 
do o seu. 

A esto respeito diz a, alii pandeo- 
cia Belga : 

São sempre contradictorias as asser- 
ções sobre a probabilidade da reunião 
d'um congresso. Um dos nossos corres- 
pondentes. que está em posição de ser 
bem fórinado, affirma-nos de, novo que 
as grandes potencias 'se reunirão. paro 
deliberar obne as negocios diltalia, e o 
que está “ainda! indeciso é saber sé a 
reunião: constituirá um Congresso a que 
“assistirão/0s/ ministros-dos negocios es- 
trangeirósde todos! os' Estados «chama- 
dos a lomar parte n'elle, ou simples 
conferencias em que: estes Estados 'se fa- 
rão representar por plenipotenciarios es- 
colhidos entre o seu corpo diplomatico. 
“159 [Se 6) enth. à nomeação que | nolicin 
o despacho de Vienna, indica que se de- 
o dm elo segundo táso. - 
ot “Di 


mesmo carres| jondenta que com 
quanto se disigno “Zurich pará local “dá 
reunião, julgava poder assevorar, que 
sobré este ponto não havia nada defini 
tivamente resolvido, , |. 
O «Mora ng-Pósto) otgão de lord 
re «sustenta que a Inglaterra e 
as às, grandes potencias devem inter- 
vir, pas fazer modificar as bases da paz, 
regulando esta d'um modo mais confor- 
me aos desejos dos italianos 6 aos: in- 
teresses: geraos, da Europa, y 
: Modas as noticias são cenformes pe- 
lo. que respeita ao estado d'agitação em 
que se acha d Talia, | 1ejás numerosas dif- 
ficuldades | que 'se dão, para sahir da cri- 
so criada pela: brusca “conclusão da paz. 
Um jornal austrinco diz que a de- 


missão do iinisterio Cavour fôra uma| | 


das condieções preliminares da Austria, 
paraa paz, eisto hugmentava o desgosto 
no Piúmonte é em toda Italia, pela demis- 
são do ministro que re renato o partido |. 
beral italianos 1,40 (1, 
1. Em, Pariz corria. o bonto de que o 
ecusa acquiescer á con- 
ana. à menos que se. lhe 
não dê a presidencia effectiva, ' 
Como. quer que seja, é evidente, que 
a situação é complicada e dificil e offe- 
rece áinda perigos que são muito para 
receiar, 7 y 


DESPACHOS TELEGRADÍLICOS: 

" TURIN 21: — O governador da Lom- 
bardia dirigiu-se aos periodicos recom= 
mendando-lhes a moderação. 

COPENHAGUE 21. — 
à que não tenha 1 

extraordinária idos Estados! dê; Holstein. 

DRESDE 21, — O «Jornal de Dres- 
“dep declara carecer dj fundamento a mo- 
ticia dada pelo «Nort fuáficada de M. 
Seebach. 

VIENNA 21. — O principe, Richard 
de Metternich está designado para -em- 
es em a E! 


chegaram, ho, vario à Eusino, 
cedo ab de 100 navios fran- 
-cezes, contando as canhoneiras e os bar- 
cos de transporte, Parté d'aquelles sa- 
hem' hoje. 

fé MUNICH 21. — Eis=aqui um sadias 
do discurso do throno. 

“4 O rei reuniu “os dopitados em 
circunstancias: graves para pedir-lhes os 
meios de presmeher os seus deveres fe- 
dernes, a 

Av situação: politica exigia! esforços 
oxtráordinários, “mas O povo não retro- 
cede ante nenhum sacrificio para o exer- 
cito-pelos interesses da patria. 

Alem d'isso, a Gopelusão da az per- 
miltirá diminuir a somma dos eritas Pe: 
didos. 

Apresentar-se-bão á camara proje- 
etos de-leino, sentido de constituição. 

As enmilisõos serão eleitas, Segun-|á 
do a lei de 1848, 1.4 

Os imo serão tambem submet- 
tidos ao parlamento, » 


Napoleão “no palacio de Saint-Cloud “os 
grandes. corpos do estudo. Aos discur- 
sos que lhe dirigiram o presidente do 
Senado, 9 presidente” do corpo legislati- 
vo eo prosidente” do conselho de esta- 
do, 0 impe orador respondeu, nos seguin- 
tes termos: 
«Senhores. * 

« Tornando à achar-me no meio, de 
vós que, durante a minha ausencia, cer- 
casles a imperatriz je meu filho de tanta 
dedicação, sinto a necessidade de agrade- 
cer-vos em primeiro logar; e de expli- 
car-vos depois qual foi o móvelida minha 
conduta. 

Quando" depois d'uma campanha fe- 
liz ide dois mezes, os exercitos francez e 
sardo chegaram em frente dos muros de 
Verona, à luta ia inevitavelmente mudar 
de natureza, tanto sob o aspecto militar 
como sob q aspecto politico. Eu. via-me 
fatalmente obrigado a atacar de frente 
um inimigo entrincheirado por detraz de 
grandes fortalezas, protegido contra qual- 
quer CL po emi'scuiS flancos pela! neu- 
tralidade dos «terrilorios que'o cercnvam:; 
e, começando a longa e esteril guerradde 
sitios, eu encontrava/em face, a Europa 
em armas, prompta; já a disputar as nos- 
sas viclorias,.; já, a aggravar os nossos 
revezes. 

Comtudo a. dificuldade da! empreza 
não teria nem abalado a minha resolu- 
ção. nem detido; o artojo de meu exer- 
cio; se os meios não Livessem sido des- 
proporcionados com os resultados a es- 
perar. Era de necessidade resolvermo- 
nos in despedaçar ousadamente os obstã- 
culos oppostos pelos territorios neutros, 
e então acceitar a luta tanto no/Rheno 
como no- Adige.- Era! necessario alem 
disto fortificarmo-nos com o concurso da 
revolução. Era ainda preciso derramar 
um Sanguo) precioso ; ode mais já ello 
tinha cortido; em ma palavra, para 
triompliar era necessário arriscar o que 
não é Permiltido a' vim Soberano arriscar 
senão para à independencia de seu paiz. 

| Se me detive, não foi pois por can- 
sago ou por falta” de forças, nem. por 
abandono da nobre causa, que eu queria 
servir, mas porque em meu coração ha- 
via alguma cousa que fallava maiscalto 
ainda : O interesse E raia. 
Julgais, pois, que não me custou a 
pôr um freio ao ardbr destes soldados 
que, exaltados pela victoria, só desejavam 
marchar para à frerite 

Julgais vós que, não me” a a 

supp Pa abertamente a fi oe 
eu programa O território que se 
SSaá le do Mincio ao Adriatico to 

Julgais vós que não me “eiistou vêr 
em brávos corações destruirem-se nobres 
illusões, per derem- -sê esperanças patrio- 
ticas ? 

Para servir a independencia italiana, 
fiz à guerra “contra a vontade dá Europa; 
desde: o momento em que os destinos po- 
deram perigar, fiz a AZ MS 

Quererá isto dizer agora 
nossos esforços e os nossos sa 
tenham convertido em pura perda? Não. 


il] Já. o disse nas despedidas aos iléus sol- 
o|dados, temos direito a vangloi 
desta curta campanha. 


Em quatro com- 
bates e duas batalhas, -foi vencido um 
exercito numeroso; que a nenhum cede 
em organisação- e bravura, Orei do Pie- 
monte, chamado 'obtrorao- “guardião dos 
Alpes, vino seu paiz livre da invasão se 
a fronteira de: seus Estados . levada do 
Tessino ao Mincio. A idea d'uma na- 


-|cionalidade italiana é admittida por aquel- 


les“ que 'mais' a combatiam. Todos 03 so- 
beranos da Peninsula compreendem fiz 
nalimente a imperiosa asda de re- 
formas salulares, 

Assim, depois de (ai dado uma noi 
va prova do poder militar da França, a 
paz que. acabo de. concluir será fecunda 
em, felizes resultados ; o futuro os reye- 
lará “cada dia mais, paraa felicidade de 
Italia, influencia da França + 8 repouso 
da Europh, » al 

Diz o «Moniteur» que o discurso do 
im erador' foi) requentemente intefrom- 
pida por 'signaes de enthusiasmo, e ter- 
minou no meio das .acelamações as mais 
calorosas e' gritos repetidos de: Viva o 
imperador | viva a imperatriz 


Lê-se na «Lorrospondencia Aulo- 
grapha» : 
« Já se pode dizer com .certeza que 
que, principalmente influiú para que 
Luiz Napoleão propozesse e assignasse à 
paz foi a certeza do que pára nada po- 
dia contar com a Russia e de que toda 


Iso dictador nos Estados da Chiceahua , 


.|30 Pi. do vinho, 


a Allemanhas RIA N pai RR ta dE 


a tomar parte Ea 
tima poitnd: Avi ad Ná 
altribuo-se Já Ata esa imperatriz 


viuva exerce sobre seu ri o imperador 
Alexandre 2,º, que «tendo: uma ontade ju 
de ferro para com os ofitros; “ a'tem de 
cêra para com sua mãi, », 


A situação “e “em quê as correspon- 
dencias, Drdinarias e mesmo, telegraphi- 
Gás, nos apresentam a lalia, e a baixa 
que hontem soffreram os fundos, fazém- 
nos temer “que n'aquella peninsula te- 
nhám havido grandes conílictos. - 


Em Pariz fallava-se da proxima ap- 
parição d'um manifesto do imperador dos 
francezes no qual, ségundo sê diz, ex- 
porá as razões que o móverain a assi- 
gnar tão repentinamente a paz com a 
fará um resumo de todos os 
feitos da companha , e terminará -Mani- 
festando os resultados adquiridos em in- 
teresse da França. | 


Era espantosa a agitação que Teina- 
va no dia 16 em Florença. Uma cartã 
daquella cidade. diz: 

« Hontem à noite houve dm fumulé 
to horrivel na pacifica Florença. Osgri- 
tos de viva a Italia e sua liberdade eram 
imisturados-com- morras-á Austria, ao 
gran-duque 1 ado. e ao imperador Na- 
poleão. O des (1) telegraphico dnnipns 
ciando a demissão d te Cavour cabiu/ co- 
mo uma bomba no meio desta” efferves- 
cencia, e tememos uma -espantosa, reyo- 
lução. O governo não têm forças para 
sullocal-a, e desejando aquietar as ani- 
mos, fez uma proclamação. 

Do resto-da Ttalia central tenho tam- 
bem as mais graves nóticias: As legações 
são um vulcão, é Maximo-Ázeglio faz, es- 
forços incriveis em Bolonha para | resis- 
tir ás tropas voluntarias, qua: em numo- 
ro d'uns, 8,000, homens, querem ntar- 
char sobre 0, resto “dos Estados pontifi- 
cios, Necéssita-se umã conducta muito 
leal da parte: do Piemonte, “e uma mu- 
dança de politica em Roma A! se não 
quizer que só-os austrincos e a fórça pos- 
sam restabelecer a. - aflem nos Estados da 
Igreja. "> 

Hontem ani manifestação em Mo- 
dena, Reggio! e ilodas as outras povoa- 
cões do ducado de Modena, protestan- 
do contra «a restauração do duque. Kc 
suth anda: para: aguellas: partes. Tê 
que, se o Piemonte o não impedir, a rê- 
publica se veja proclamada: * 

Em Parma houve tambem malditas 
tações menos ruidosas, porque a prince- 
za Luiza e o duque Roberto não inspi- 
rám vúdio ao povo. Além disso,"alli as- 
segura-se-que Placencia será dada ao 
Piemonte, a que esto “contribuirá para a 
restauração da daqueza em Parma” o 
Guastala, que antes pertenceu a Maria 
Luiza. ' 

E" urgentissima a acção collectiva da 
Europa para salvar a Ttalia d'uma crise 
mais grave que à de 1848. » 


. Segundo um. despacho MERAS 


volucionarias ; alguns soldados francezes 
se uniram jap, povo, ao grito de; viva q 
fere ga ado 


“Em Sovilha teem continuado a fazer- 
se ande receiando-se desordem. .O 
governo estabeleceu todas 05 precauções. 
No dia/49 devia, reunir-se; 0/ conselho |, 
de guerra para julgar os presos milita- 
res que são bostêntes: 


a mesma, lão embrulhada e lão anar- 
chica como sempre. O general Pesqueira, 
governador federal de Sonora, constituju- 


Sinaloa e Sonora; e não dá o ménor 
apreço nem ac governo que resido no 
Mexico, nem a Juarez que manda em 
Veracruz, ' 1, 

—No Chile foi vencida a revolução, 
refugiando-se o seu chefe no Perú.. 10 
presidente da Bolivia prepára para o seu 
ipaiz instituições liberaes. Em Nova Gra- 
nada reina socêgo. O governo de Gua- 
temala pôz-se! d'accordo com o plenipo- 
tenciario britannico para marcar os limi- 
tes das fronteiras da” parte: vimjega de 
Honduras. ' 


(PARTE COMMERCIAL: 


xins de linho. 

IDEM. —Na , barca anta Clara, J. d'Aze- 
vedo, 4 caixas com ferragens. 

BAHIA.—No br. Mello 1.º, Castros & C.º, 


PERNAMBUCO. — No br. Esperança, F.J,S. 
Guimarães, 5 vol. com varias fazendas. 
LONDRES.—. Na b.º Mary Lyon, J D, Harris, 
1 NORK. — Ná “br. Alypede, W. G. 
RS caixões com vinho engarrafado ; 
Osborn. & 6.º, 50 vol: com 13 Pipas, 5 alm. e 
3' can. de 


TERRA-NOVA.—Na esc, Cristopher, c. H. 
Noble '& Murat, 19 vol. com 5 pipas , 62 alm, 
de vinho. . 
RIGA/— Na Eolenta Losinka, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.º, 50 quintaes de cortiça, 


Sementes oleosas—11 saccos. 


NoviNENTO DOS VINHOS E AGUAS- =ÁRDENTES. 


Antonio Viegas' Puzela, para Cezimbra, 
sal: 


Cruz; 


NAVIOS QUE DER COMPLETA 


CAM IN aljade “Christina, c. Caldas. 


.5 

Said ha offfiditicos PARA CONSUMO. 
EM 27 DEJULNO,, (jo f 

ri Assiicar—! —83 sacos é 1 caixa. 

Café =D ánccos 'e 1 barrica. 

Arroz—155 saccos. 

Madeira, para: marcerieria — 2 

Farinha de, pau—14 pan 


; s0Lno, 27 — 
y "Manifostado para Mepositoi 
FEL E as 6 can, de vinho. 
4 0.» de aguardente. 
spdeda para consumo : 
No Pórto. 


7-6 pipas gm. O can. de vinho maduro 


>» » de vinho verde. 
Desa tiado para exportação : 
173 pipas, 5 alm, 7 can. de vinho de 1.º 


EE 


Rendimento da alfandega até o dia 26 
wnclusive. 

120:3308080 

No dia 27..c.ree - 5:3048950 


sg080 


PARTE MARITIMA. 
“gvapor Dique do Porto. 


Não &nbomos âinda -até? esta hora 
melo, dia] pormenores alguns sobre o 
naufrágio do: vapor «Duque do Porto» 
nas alturas de Peniche. Esperavamos que 
pela nossa correspondencia da capital te- 
riamos algumas informações sobre tao 
lamentavel acontecimento, mas como ella 
nos faltou nada temos que accrescentar. 

= Temos procurado obter aqui todas 
as informações, dizem-nos porem algu- 
mas pessoas que rêceberam cartas “de 
Lisboa, que ellas nada adiantam ainda. 
np provavel pois que na capital á sabida 
do, correio tambem ainda não | houves- 
se pormenores sobre o naufrágio, que 
teve “logar na manhã de 3.3 feira. 


! PORTO, 28 DE JULHO. 

Aºs horas estavam fórada barra um b., 
o pat. A'lerta e a csc. ing. Antelope 

O vap.-pag, dog. Sultan recebeu a mallo 
e ido pára o-N 

A's 7 horas e meia um br. 
ao» O. navegou para o Ni 
+ mAlé ás Ohoras sahitam.a es! 
pher, e o port. Mello 1.º 

A's 11-horas entraram o pat Alerta, pro- 
cedente-do Havre de Grace, em 13 dias, com 
fazendas, a J. Baplista de “Castro, a esc. in 
Antelo) e, procedente de Glasgow, em 20 dias, 
com ferro a Carlos Coverley, e o hiate 
Vionnense, procedente de Vianna, com milho 
e centeio. 

Vento L., 


que estar 


Bling. Gristo- 


brando, e O 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
EINO. : 
FIGUEIRA DE 17 A 25 DE JULHO. 
] ENTRADAS. 


Dia 17-=nada entrou. o. 
Dia 18H. Improviso, m. João dos Santos, 
do, Porto, em 2 dias, com fazendas. 


de, Berns, que publica a «Gazeta de Co- a Er tom Amigos, m. CREOENT: as 
) | do Porto e Caminha, com endas e 
lónia», houve em Milão demonstrações Fe-| milho. EA 


R, Ledo, m.Jósé Franco Gomes, de Lisboa, 
em 5 dias, com fazendas. 

Dia 19- Cah. Senhora das Necessidades, 'm. 
José dos Santos, de Penitlie, em '2 dias, com 
pescaria. 

Gah. Nugre; m. José Foste Homem, de 
Aveiro, em 2 dfas, com madeira, 

Deslinava-se para Lisboa, e arribou a este 
Porto com as bombas encravadas. 

/20--Ru Maria ; m. Joãv dos'Santos Ribeiro , 
de Lisboa; em 3. dias,. com fazendas, 

21—Pal. ing. George William, m. Prancis 
Ash, da Tetra Nova, com batalhão á consi- 


, ag gnação' de Garland Laidley &cl 
A situação, do Mexico continta sendo |' 


Em 226 23 nada entrou, 
Dia 24 Bal. Saudade, m, Manoel d'Oliveira 
Lirio, do Porto, em 2.dias, vazia 

Dia 25—Cah. Jesus Maria, m. Joaquim do 
Sacramento, do Porto, em 2 dias, com en- 
commendas, para Villa Nova de Portimão, e 
vem aqui acabar de carregar. 

H. Nepiuno, m. André do 
Porto, em 2 dias, em lastro. 

SANIDAS. 

De 17 a'20 nada sahiu. 

“Da 21—R. Conceição Feliz, m. Gerivázio 
da Costa, para Vianna do Castello, com sal. 

R. Conceição Nova, m. Pedro Rranço Go- 
mes, pora Caminha, com vinho, pedra e louça, 

Dia 22—Cah. Senhora da Conceição, m. 
com 


Domingues, 


“Cah; Bom Jesus e- Almas, m. Manoel da 
ara Olhão, com sale madeira. 
é Nugre, mi José Foste Homem, 
Lisboa, “com a madeira com que entrou, 
-Dia 23— Cah. Senhora do Livramento, m, 


Salvador da Cruz, para Olhão, com'sal. 


Dia 24—Cah. Conceção Feliz, m. Ernie 


Viegas, para Cezimbra, com sal, 
25-—Cah. Senhora das Necessidados, m, 
ALFANDEGA' DO PORTO: , José dos Santos, por Peniche, com sal... 
' C. XPOR 0. = 1 
nNBSPACHOS.DE, E TASA P, LISBOA, 24 DE JULHO. 
partos ai ENTRADAS 
“MO DE JANEIRO.=-Na barca Maria “Feliz EA a 
E !|AVEIRO,—Cah. Nugro, madeira. 
Sid. da Motlas 5 cáixões com palitos e €0*) Nr CASTLE. Pal. hol. Concordia, - canção. 


IDEM. —Galeota sueca John Wilhelm, carvão. 
PALENHO.—Vap-paq-ing. D. Pedro. 
CAMINHA.—Cah Pedro, 


GOFLE 
2 vol. com ferragens ; Freitas & Miranda, 1 E TO 
caixão com peixe salgado. Era Nova Lambrone, m 


NY KARLEBY.—Pal. russ, Naidan, breu. 
FUZETA.—Cah. Senhor do Rosario, pescaria. 
CORK.—Palhab. ing. Helen, milho. 
SAHIDAS. 

SETUBAL —Bal. Joven Margarida, fazendas, 
IDEM.—Bal. Conceição de Maria, lastro. 
GAMINHA.—II. 19 de Junho, sal. 
NEW-CASTLE, —Esc-ing. Racoon, sal. 
y pr Milo de Malaga. 

“ing. Cort Adiler, sal. 
PORTO. Il. “Foliz "Deslino, polvora, 
FIGUEIRA.—H. Maria José, arroz. 


ce mm 


“la «actual 


PORTO, 27 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
CARRIL, 4 dia, —Esc. hesp. Agostina, e. Fuen= 
te, milho, a Casaes & Filhos + 


“|V. GARCIA, 1º dia. —Pal. hesp. Desengano, e. 


Patino, milho, aos mesmos. 

PADRAO, 4 dias.—H. hesp. Antonio, c, Gon- 
calves, milho, aos mesmos. 

BAYONA, 14 dias. —Galeot. ing John Wray, 
[mM Dinsdall, milho, a P. Chamiço Filho & Silva. 

MH SANIDAS. 

FIGUEIRA: =Gah. Senhor do Bomfim, c. Gruz, 
encommendas. 

IDEM—H. Bom Jesus de Pão, e. Soutinho lastro. 

VIEIRA . Protector . Larónia, lastro. 


LISBOA: Lap. Lusita 
CARRIL;=-L. hesp. Petronila, e. Nagarinho, 
couros. a 


ANNÍNIIOS. 


OSE Louronço de Souza, tendo-lhe fal- 

lecido seu sobrinho Joaquim Lourenço 
dh Silva Barros, convida os seus amigos 
a assistirem hoje, ás Ave-Marias, ao ofti- 
cio de sepultura que tem de fazer=se-lhe na 
igreja da Celestial Ordem 3.º da SS. 
Trindade. 


pair a a éxc. om snt8D 'oneza de 
Viamonte da Boa-Vista: seu filho e 
genro pedem-a assistencia dos seus ami- 
gos ao officio: de sepultura, que ha-de ter 
lugar hoje, na parochial igreja de Santo 
Ildefonso. (1432) 


ALLECEU hontem ao meio dia, osnrs 
Antonio Maria Leal, empregado da Al- 
tandega-do Porto. Da-se hoje á sepul- 


tura ás Ave-Marias na igreja de Santo 
Ildefonso: não' ba convite mas pede-se 
a estento dis seus Aqua 


FALLENCIA DE JOÃO ROMÃO VILLAR. 
CURADOR fiscal provisorio convida 
todos os snrs. credores a reunirem- 

se no Tribunal do Commercio, pelas 

12 horas do dia 6 d'Agosto, designado pe- 

ló 'snr. Juiz Commissario para deliberar 

sobre a concordata oferecida pelo fallido, 

e, no caso do regeição, formar-se o con- 

tracto d'união. 

“O sollicitador, 

CP. P. Felgueiras. 

(1430) 


pise, algumas peças que fazem 
arte do relatorio que apresentou em 
Alsembiêa geral, no dia 14 de Julho de 
1859, a actual direcção da” Companhia 
Portuense d' Iluminação a Gaz, ou exposi- 


E |ção documentada dos consideraveis pre- 


juizos que a esta Companhia estão resul- 
tando da gerencia dos trabalhos: feita pe- 
direcção; feita para ser lida 
a assemblea geral do dia 29 de Julho 
e 1859, pelo accionista Albano Abilio” 
Anda dis da fabrica do. gaz.— 
Com este titulo, publicou-so um folheto 
que se jdistribue GRATUITAMENTE d0s snrs. 
accionistas da Companhia do Gaz que o 
mandarem buscar a casa do auctor, na 

Praça de D. Pedro n.º 73, Porto, - 
(1431) 


Guia Luso-Brazileira 


DO - 
VIAJANTE NA EUROPA. 
UBLICOU-SE esta obra tão interessante 
ao viajante como ao homem de gabi- 
néte: acha-se á venda até ao dia 20 d'Agos- 
to proximo, pelo preço da assigantura 
18000 reis, depois do que custará 1500 
es. cada exemplar, em casa de Cruz Cou- 
tinho, aos Caldeiteiros — Moré, aos Loyos 
—e À. J.da Silva Teixeira, largo do La- 
ranjal. 


FALLENCIA DÊ MANOEL JOAQUIM DR 
BESSA GUIMARÃES, 
ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 
no Tribunal do Commercio desta ci- 
dade, a requerimento do administrador 
da massa se ha=de proceder á arrema- 
tação judicial d'uns benssitos no lugar 
de Muro freguezia de Meixomil, julgado de 
Passos de Ferreira, louvados em 5948204 
rs. e alguns moveis existentes nos mesmos 
bens em 48040 ns. como tudo consta 
dus  respetiros auctos de que é escrivão 
Pacheco. 
0º Sollicitador, C. F. P. Felguerras. 
[1351] 


FALLENCIA DE JOAO BAPTISTA DE 
* MACEDO. 
ELAS 11 o moia horas do dia 30 do 
corrente, no Teibunal do Commercio 
desta cidade a requerimento do admi- 
nistrador- da massa se ha-de proceder á 
arrematação judicial dos rendimentos da 
quinta do Lindo Valle, ou Covello na 
freguezia de Paranhos, pelo anno que ha- 
de decorrer desdo 29 de Setembro pro- 
ximo até egual dia de 1860, 
O Sollicitador 


0. F. P, Felgueiras. 
352] 
ENDE-SE a casa n.º 98, na 


fit rua Nova de S. João, de 5 


andares e -bons armazens: a quem con- 
vier fallorá na rua do Almada n.º 452. 


Benzine Collas. 


a essencia mais efficaz que se conhece 

para tirar nodoas de toda a qualidade, 
no fato» ou seda, ou veludo, lã, luvas, 
ete., etc., som altoração de sua côr, nem 
do sew lustro. Esta essencia não “deixa 
ohoiro. algum : vende-se por 360 reis o 


vidro, em casa de N. Moré. [1234] 


ARLOS Augusto da Silvt Campos, com 
G esgriptario em Lisboa, oh rua Nova 
do Carvalho, nº'S, Paulo, n.º 17, 2.º an- 
dar, encarrega-se de sollicitar quaesquer 
negocios ecelesiasticos, civis e judiciaes 
de todos 'os districtos do veino, para 
o que se acha competentemente. habili-- 
tado, pelos seus conhecimentos especiaes, | 
pela prática que tem, e muitas relações 
em todas as repartições publicas. 

Este estabelecimento - está montada 
com todos os elementos proprios e ne- 
cessarios para satisfazer cabalmente a 
«todos os encargos, que lhe fórem: com- 
metidos. 

Quom quizer ntilisar-se do seu pros- 
timo, póde dirigir-se ao seu” escriptório, 
por carta franca de porto. 


N. B. Seu pai, Henrique Carlos de 
Campos, primeiro official da contadoria 
“da Junta de Credito Publico, eescrivão 
da Nobreza do Reino, toma igualmente 
toda a responsabilidade n'esta agencia, 
e, por informações que temos, o annun- 
,clante é pessoa que desempenha com 
zelo todo e quulquer negocio de que 
o encarreguem. (1422) 


Companhia Utilidade 
Publica. 


OR ordem do exe.mº snr. presidente 
“E” é convocada para o dia 30 do cor- 
reate, ao meio dia, no edificio da As- 
sociação Commercial, a assemblêa geral 
-d'esta companhia. 
Porto, 20 de Julho de 1859. 
O secretario da assemblêa geral, 
E. Moser. (1423) 


IGUEIREDO & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 203, vendem queijos das ilhas dos 
Açores de superior qualidade. (1424) 


O dia 1.º d'Agosto do corrente 

anno, na praça do Deposito 
Publico, na rua do. Almada n.º 
A 66, pelas 9 horas da manhã, tem 
de se proceder á arrematação amigavel 
de duas moradas de casas, uma sita na 
Praia n.º 43e 44c a outra nn rua dos 
Marinheiros n.º 33 e 34, de Villa Nova 
de Gaya, as quaes se entregam a quem 
cubrir sobre o preço da louvação. 
á (1425) 


ERTENDE-SE vender 
a propriedade de ca- 
sas, com seu quintal e ramadas de vinho, 
tudo murado, e na frente da. casa uma 
grande ramada, um campo pegado, todo 
cercado d'arvores de vinho e castanheiros, 
sito no lugar de Corredouro, Oliveira 
do Douro: quema pertender dirija-se ao 
mesmo lugar a Antonio. Pinto Ferreira 
Tavares, ou á rua das Flores n.º 326. 
(1426) 


TESTE TT 

ELIDIO Antonio Dias, Marcelino Ribei- 

ro Barboza o Arnoldo Ribeiro Barboza, 
não lhes sendo possivel o agradecerem 
pessoalmente u todos os ill.m08 e exg.mos 
snrs. que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de sua muito presada es- 
posa, filha eirmã, no dia 14 do corrente, 
na igreja de N. Senhora da Lapa, e bem 
assim a todos aquelles que, por este triste 
acontecimento, os honraram com a sua vi- 
sita, o fazem por esto meio, protestando- 
lhes o seu eterno reconhecimento. 

(1427) 
CA 
M o dia 1.º d'Agosto proximo, na rua 
de Santa Catharina n.º 193, pelas 10 
horas da manhã, ha-de arrematar-se para 
liquidação, pelo maior lanço, uma. por- 
ção d'aguardente de melaço, centeio e 
figos. | Tambem se arremalarão os cas- 
cos e 12 d'acções de duas companhias. 

Porto, 27 de Julho de 1859. 

(1428) 


O dia 3 de Agosto proximo, pelo meio 
dia, e nas moradas do exe." snp, 
dr. juiz de direito da 1.º vara, morador 
na rua do Laranjal n.º 64, desta cidade, 
se ha-de proceder á arrematação de 3 
propriedades, que se compoem de casas 
sobradadas e terreas, terras de malto e 
lavyradio, com agua de rega e lima, que for- 
mam 3 prasos de natureza, livre e alu- 
dial com os fóros remidos, à excepção 
d'um pequeno fôro em um dos ditos 
prasos de 120 rs. annuaes, como tudo 
melhor consta nos auctos, sendo os ditos 
bens sitos na freguezia de S. Martinho 
de Pena Cova, comarca de Felgueiras, 
cuja arrematação se faz por deliberação 
do conselho de familia, nos auctos do 
inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de Joaquim José Monteiro Gui- 
miarães, pelo dito juizo e cartorio do 
escrivão Carneiro, aondo se pódem ver 
os ditos litulos e fórma da arrematação. 
(1335) 
AYMUNDO da Natividade, com estabe- 
lecimento de caleches na estação da 
Porta Nobre, os quacs teem as melhores 
commodidades o bom gado, annuncia 
que, desde hoje em diante, se prompli- 
fica a ter carros promptos para a Foz a 
sahir desde as 8 horas da noite e vice- 
versa ás 9 horas. Preço 160 rs, 
Porto, 28 de Julho do 1859 
Raymundo da Natividade, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MR. LUIZ 


CIRURGIÃO DENTI 


As, pessoas que desejem consultal-o 
nhã até ás 4 da tarde, á sua habitação. 
Móra na rua da Reboleiramn.” 60. 
Eu ábáixo assignado, ' Cavalleiro 'dz 
S. José, etc. 


Estefania de Preitas Basto, se acha curada 


MENÇÃO HONROZA 


STA DE PARIZ E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


EM à honra de prevenir os seus numerosos clientes, que tenham a intenção de 
ptocurál-o “pára tudo! o que tem relação com a cura de doénças de bocca é 
conservação dos dentes, que tenciona sahir do Porto NO Fix DO CORRENTE MEZ. 

pódem dirigir-se, das 10 horas da ma- 


Ordem. 'de Nossa Senhora da” Conceição 
de Villa Viçosa, facultativo da Real Cumara de Sua Ma; 


Certifico quo a ex."? snr.º: D. Anna Gertrudes Moon, filha da ex.m'snr *D. 


decimentos que tinha, dependentes do mão estado de seus dentes; 
ao snr. Louis Ernest, dentista residente n'esta côrte, o athar-sé boa; : 
pelas babeis operações de sua especialidade que lhe fez, conseguiu que estasnr. 
se visse livre de padecimentos de annos, e que lhe impediam o uso da denta- 
dura, a qual, actualmente, parece tão solida corto as qué nunca sofreram... 

Por me sér'pedido este certificado, e por ter presenciado o 
feito pelo snr. Louis Ernest, o passei nos, 12 do Janciro 


(Segue-se o reconhecimento do tabellião). 


ERNEST |. 


English, Hotel. (Porto.) E 


gestade, do Hospital de 


de todos os intensos incômmodos e pa- 
ug deve 
pois “que, 


, lractamento 
do 1859. bj 
Francisco Alberto dOliveir õ 


A orthopedia é applicavel às seguin- 
tes enfermidades. - 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical, 

DEFORMAÇÃO do externo, 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades' que façam coxéar. 

PARALYSIAS incompletas, ainda'que 
sejum de nascença. , 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os' movimentos necessarios para 'substi- 
tuir os membros amputados. 

MERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. 


'D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por'S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distineção, de varios Soberanos da Eurapa cte., , etc. 


Lisboa-a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo ; - 

“Traz outra collecção de FUNDAS — 
em consequencia. de se lhe haver aca- 
bado o primeiro sortimento — que offe- 
recem todas as commodidades, e que, por 
meio de um mechanismo se graduam é von- 
tade do paciente, que póde montar a caval- 


Hotel e banhos quentes, 


R 


) a tais 
STES dois estabelecimentos estarão A- 


em diante, ofierecendo bom tratamento é 
comodidade. tigih 

+ Recebem-se hospedes e qualquer en- 
comenda, de comida para fór 


proprio para fabricas de tint 
papel e de louça, 
tar e envern 
gens ete., a 350, 310 e 270 15. 
arratel, 


modo.. Gar rafas inglezas, uuito boas, a 


48 


s 


ton 


ptorio nº 84 da rua Formosa, aonde 


sors. Charles D. Young & C.º, do Lon- 
dres, avisa nos manufactores industrives 
e agricolas que: tem 4 vendaduas ma- 
chinas a y 
cada 'uma, 


sentar n'osta cidade, com a possivel bre- 
vidade, quaesquer machinas 


À 


do Porto pertende dar a juros 500800 rs. : 
a quem convier tomal-os dirija-se a ca-l 
sa e Duarte 


lho 


Q 


cisco, por um ou mais annos, fallo na 
secretaria da, mesma Ordem. (1368) 


1 Tã: chapéus 
modernos, de 34800, ng, 
44500 e 98000 reis. 


Para Londres. 
E Espora-so bravemento 
um dos vapores da car- 
y reira, que deve sahir pa- 
g ra Londres nos princi- 
pios 'do proximo , mez 


EM 8. J. DA FOZ DO DOURO, | 
ua de S. Bartholomeu nWi0:23 0 '28,'| 
“e Praiados Banhos n.940. | 


Quem quizer carregar ou, ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerhgerd Junior & C * ou a Miller & C.º, 
[rua dos Inglezes n.º 81.. (1418) 


Para 0 Rio de Janeiro.. 


= zos, n.º AS, bi pari von- A paras ENIO! =='sahe 
der azul Ultramar de superior q álidade, com brovidade ; quem quizer 
e i carregar ou ir de passagem 


urarias, de) 
a, assim como para pin-l 
obras de folha, carroa- 


por: 


dirija-se 'á rua d'Alegria n.º 9, ow ay 
capitão: da'-mesmai v (1263) 


Para a Bahia, 


O veleiro brigue MELLO 1.º, 

=de 1.º classe forrado e cavi- 

lhado de cobre, capitão Zacarias 
Balthazar do” Couto, “sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros re resto 
da carga traçta-se com o caixa Felix 
SiPereira Barbosa Braga, rua das Flores 
n.º 52 - (812) 


Para Hamburgo. 
O patacho = BOA NOVA: = 


Magnesia' alva por preço imuilo coth-| 


500: rs. por-grosa: meias garrafas e ar- 
e ferro de patente, RN E Ere 


pio. 
Os titulos estão patentes no escri- 


“5 |pódem' ser vistos todos Os dias, desde! k E 
as 9 horas dá manhã até as 3 da tarde. = consignatarios Cunha & Bauk. 
4 dba ei (1306) | dll o qua) 
Madame Galiano, Para o Rio de Janeiro. 


NODISTA DE LISBOA. “4 À barca = SANTA CLARA, = 

Eita f jon. The 15 vai sair com brevidade por 

ua de Sunto ido Joe e É tera maior parte do seu carre- 

EM grande sortimento|gamento prompto ; ainda recebe alguma 

ara luto jearga miuda e passageiros; tracta-se com 

Soares & Irmão, na Praça de Santa The- 
resa n.º22.) pos 

Preciza-se de um snr. cirurgião pa- 

ra a mesma. (1085) 


Para Londres. 


gb Sahirá brevemente a escuna 


ingleza = ISLAND MAID= AI 
no Lloyds, 118 toneladas, 'ca- 

pitão.J. Jones. ! 
Consiguatario Carlos -Coyerley, 'rua 

dos Inglezes n.º 52. y [1381] 


“Machinas “a. vapor. 
OBERT Reid, como unico agente n'esta. 
cidade da mui agereditada fabrica dos 


apor da força de 8 cavallos 


Recebe ordens “e obriga-se a apre- 


o se exijam. 
4 


Rua de S. Franeisco n.º (1413) sb capitão D. Jenkins de 9h to- 
ASSOCIAÇÃO ausiliadora. dos. proprie- noladas, classificada no Lloyds. 


“tarios de estabelecimentos de tecidos! 


Reis 


UEM quizer arrendar a cérca do hos- 
pital da Ordem Terceira de S. Fran- 


lo, sem soffrer o mais leve incommodo. 
Igualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas umbilicaes. 
As pessoas que quizerem' consultar 


Ç 


Inglezos n.º 18 o 19. 


RE f NS 
ONTINUA a vender-se guano legitimo 
por preço commodo, na rua Nova dos 


(1164) 


as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivâmente é orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desdé as'10 horas da 
manhã á 1 da tarde, e dos h'ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados, gratis para os 
pobres. Tiro ; (1074, 


casa para escriptorio, tanoaria e mais um 
armazem da lotação de 284 pipas, que 
se dá como segunda tanoaria, agua de 
bica, tanques e mais casas para arranjo 
de serviço, reedificados e reparados ha 
muito pouco tempo, sitos na Travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do 
seu ajuste tracla-se com o procurador 
José Antonio de Souza e Silva, rua de 
Gedofeita n.º 444, no Porto. (1401) 


LUGA-SE, na rua de S. Francisco 
n.º 28, uma cavalhariça para um ou 
mais cavalos: tracta-se na casa n.º 27, 
da mesma rua. (1415) 


A Villa de Vallongo aluga-se 
uma casa, denominada a es- 
talagem do Cego, sita na rua do 
Sapal: quem a pertender falle 
com Helena Martins das Neves, moradora 
no mesmo lugar. (1416) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e pócços ; Lracta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70 (1170) 


HEGARAM: farinhas d'America. da ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


Vende-se a 108000 e 11$000 rs. cada 
barrica. 
Tracta-se na rua de Bellom 


fia. 


onte n.º 


UEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 


(1429) 
Q 


j quintal e mais pertonças, na Cal- 
ada de Monchique n.º* 12 e 13, falle 
na rua das Congostas n.º 154. (65) 


ps na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 


(904) 


attenção. 


Este professor acaba de regressar de 
ciais fp 
PSA Va ou alugam-se cinco 
FR cumes d'armazens' da lotação 
E de 2596 pipas, todos uuidos, den- 
tro d'um espaçoso pateo, com oa! 


ANTEIGA de" Cotk, do 11º qualidade, 
Congostas n:º:20. (1404) 


[ID curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Marques da Costa Ju- 
nior convidam todos os snrs. credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, no dia 5do proximo mez de Agosto, 
pelas 12 horas, designado pelo snr. juiz 
commissario da fallencia para à continua- 
ção da verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes. (1420) 


a Chapeos de palha, 


panhã, 0 qual so compõe de campo e ter- 
ras lavradias com arvoredos e [ructeiras, 
agua de mina e 
EnÉis bradada, . e outra que alem desta espe 
T cislidade, tem eidos para gado , as quaes 

tem as mais bellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmente um gran- 
de montado com muito maito, pinheiros 
o arvoredo, tudo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas, lejras com arvoredo o sortes de 
matto umas contiguas e outras muito pro- 
ximas. 
Camara Municipal desta cidade com o foro 
de 600 rs. e dominio do 40 e outra parte 
é dizima a Deos. -Não haverá dúvida em 
deixar parte do dinheiro a juros na mão 
do comprador. 


T. Francisco Cilia na rua dos Ti 
86, 1.º. andar. f 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
49 de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 


e poço, uma casa so- 


Uma parte do predio é foreiro é 


Quem a pertender falle com o snr. 
nglezes n.º 
Ras )] 


qua no largo de Santo Eloy n.º 
50, para homem e meninos; preços 
commodos. 


(999) 
GENTEIO. 
Vende-se a preços re-| 
duzidos na Bateria do 
Terreiro n.º 12. (1384) 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUMINA- 
E ÇÃO A GAZ. 
AO convidados os snrs. Accionistas 
a reunirem-se em assemblea goral 


fallecido barão de Viamonte ; na rua For- 
mosa n.º 129, 


“VENDE-SE 


M bilhar em bomuso.. Falla-se na 
Philormonica, rua da Fabrica. 
! (1158) 


LUGA-SE a casa n.º 217,0,224 
com quintal, jardim, e agua 
de bica, na rua de Santa Calha- 
rina, onde morou muitos gnnos o 


[1227] 


no dia 29 do corrente mez, pelo, meio 

dia, no edificio da Bolça para lhes ser 

presente o parecer da commissão revi- 

sora, e para os fins que detêrmina o ar- 

tigo 14 dos estatutos. — 

Porto, 22 de Julho de 1859. 
O secretario. 
Francisco de Paula Silva Peteira. 

(1399) 


A barca «Maria Feliz» 
acha-se preste a sahir 
para o Rio de Janeiro. 
Precisa de facultativo. 


(1380) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


d'Agosto, ás 4 horas da tarde. 


ir do passagem dirija-se a A. Miller & 
C.º, rua, Nova dos Inglezes n,º 81, 


, Consignatario Carlos Coverley, “rua 
Nova dos Inglezes n.º 12, [4079] 
Para Dublin. 
— A escuna ingléza = OPORTO, 
=sahirá com toda a'brevida- 
“de possivel por ter parte" da 
corga engajada. Quem" na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mill 
ler & C.º, rua" dos Inglézes n.º 84, 
ua À (1432), 
Parao Rio de Janeiro. | 
A galera = SAUDAVE, = ca- 
pitão José Cardia da Fonseca, 
-Sahirá com, hrevidade,;: para 
carga e passageiros tracta-se com Francis- 
co Ignacio, Xavier, rua do Principe n.º 
Ê (1208): - 
1 T nro. Fo 
Para o Maranhão. 
Sabirá com muita brevidade, 
a barca ==CAROLINA .=Quêm 
'm'ella quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a' Castro Silva & 
Filho, rua dos Inglezes n.º 40. 
; (1342) 
Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com muita brevidade 
a galera = AMISADE : = para 
carga e passageiros, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos; Fer- 
radores n.º 39, ] [1312] 
- Parao Rio Grande. 
A nova e excellente barca == 
LEONOR = tem a carga prom- 
pta esahirá com qualquér'nu- 
mero de passageiros, que se apromptenr 
até o fim do presente mez. Rae 

Caixa, Cactano José Ferreira, na rua 
da Conceição n.º 24. À (1282) 

ESPECTACULOS. 
5º feira 28 de Julho. 

T. BAQ — Companhia do Gy- 
mnasio. — 3.º récita do 1.º mez d'assis 
gnatura. — O drama em 2 actos = A As- 
sociação na familia. — A scena-comica, 
— A guerra da ltalia, contada por uma 

5 Vietima das ultimas rusgas em Lisboa, 

e Ve recitada pelo actor Marcolino, — A poe- 

! ara Liverpool. sia — O Pavilhão Negro, recitada pelo 

O vapor inglez =bactor Romão. -— A comedia em um acto 

CINTRA, = com-|— Tribulação e Ventura. — A scena-co- 

mandante HenryI mica recitada pelo actor Taborda — Er 

William Lloyd : feitos do vinho novo. — A's 9 horas. 

sahirá no dia 2 N.B. Ordem do espectaculo — 1.º 
A Associação — 2.º Guerra da Italia — 3.º 
Previne-se os snrs. carregadores que! Pocsia — 4.º Eleitos do vinho novo — 


não haverá adiamento na sabida do ditol5,0 Tribulação e ventura. 
dia. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


Quem no mesmo quizer carregar ou| 


(1371) 


